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RESUMO 

 

A otimização do Banco de Dados da Coleção de Culturas de Fungos de Referência 

do Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde usando o software Microsoft 

Access 2000, teve a finalidade de conferir segurança no tratamento dos dados, além de 

melhorar a rastreabilidade através dos relacionamentos e integração de outros bancos 

de dados. Assim, a otimização desta ferramenta na busca da conformidade dentro das 

normas da qualidade, garante o controle e o armazenamento dos dados. O banco de 

dados existente foi usado como base, sofrendo modificações em seus relacionamentos 

e todos os bancos de dados usados foram agregados e criados outros bancos, 

passando a ser um Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados Relacional. Foi feito 

um estudo da Norma ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005 em paralelo com os recursos 

que o sistema pode proporcionar, para utilização deste novo Banco de Dados da 

Coleção de Culturas de Fungos de Referência do INCQS no controle de estoque, 

produção, documentação e este foi utilizado como uma ferramenta de gerenciamento 

de dados do Setor de Fungos de Referência. O sistema também possibilitou gerar 

dados referentes às linhagens disponíveis para o portal do Instituto na Internet, além de 

criar um ambiente mais interativo para o usuário menos avançado. 

 

Palavras-chave: Sistema de gerenciamento de Banco de dados relacional, 

otimização e Norma ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005. 
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ABSTRACT 

 

The Database optimization of the Reference Fungi Culture Collection of the National 

Institute of Quality Control in Health through Microsoft Access 2000 software, aims to 

provide security to data treatment, improve the tracing of data relationships, and 

integrate other data banks used on the Reference Fungi Sector. New data bases were 

created based on modifications and merges from existing data bases, originating a 

Relational Data Base Management System. The ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005 Norm 

and Microsoft Access 2000’s resources provided the research base for the new Fungi 

Culture Collection Data Base of INCQS, currently used on stock control, production, 

documentation, and as a management tool for the Reference Fungi Sector. The data 

base was also able to provide data for the lineages available at the Institute’s Internet 

portal, as well as create a more interactive environment for the less advanced user.   

 

Key-words: Relational database management system, otmization and ABNT NBR 

ISO/IEC 17025:2005. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. Considerações Iniciais 

De acordo com a terminologia da Gestão da Qualidade estabelecida pela norma 

NBR ISO 8402, o termo qualidade é definido como “totalidade de características de 

uma entidade (processo, produto, organização) que lhe confere a capacidade de 

satisfazer as necessidades explícitas e implícitas”. Com base nesta definição, o termo 

qualidade poderia ser aplicado a dois usos principais: grau de excelência e 

conformidade com os requisitos. Assim todas as ações que estabeleçam a melhoria das 

ações no processo, no produto e na organização, visando a qualidade no todo ou na 

parte, resulta de trabalho voltado para qualidade no âmbito de um produto de referência 

(ROSEMBERG & SILVA, 2000).  

1.2.  Coleções de Culturas 

Coleções de Culturas são centros de preservação e de recursos genéticos, têm a 

função de manter organismos relevantes para estudos científicos e aplicações 

tecnológicas, onde as gerações futuras poderão buscar esse material para 

desenvolvimento de novos conhecimentos. Uma coleção de cultura ex-situ, entende-se 

como condição ex-situ a manutenção de amostra de componente do patrimônio 

genético fora de seu habitat natural em coleções vivas ou mortas, tem como 

fundamento a conservação e a distribuição de recursos genéticos com a finalidade de 

pesquisa, desenvolvimento tecnológico e suporte técnico-científico. Uma Coleção de 

Culturas pode ser classificada como: coleção de trabalho, coleção institucional, coleção 

de pesquisa e/ou coleção de serviço. A primeira coleção de culturas de microrganismos 

foi a Coleção de Kral (Praga – 1890) que tinha a finalidade de fornecer culturas puras 

para estudos comparativos e identificação de bactérias patogênicas caracterizando-se 

como uma coleção de serviço. Desde então, coleções de culturas de microrganismos 

vêm sendo criadas com as mais diversas finalidades, evoluindo em diversos campos, 

por exemplo, na microbiologia industrial, biotecnologia e engenharia genética 

(CANHOS, 2007). 
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 Atualmente o Centro Internacional de Dados da Federação Mundial de Coleções de 

Cultura tem o registro de cerca de 525 coleções distribuídas em 63 países. De acordo 

com o WDCM menos de 20 coleções de culturas podem ser enquadradas como 

coleções de serviço, com acervos abrangentes e curadoria profissional, possuindo 

sistema de informação que permite monitorar e rastrear as condições de 

processamento: produção, conservação; conformidade dos produtos e registro do 

material biológico distribuído pela coleção. Essas coleções de serviço contam com 

financiamento governamental. Os demais tipos de coleções têm documentado e 

registrados apenas alguns dados referentes ao acervo, não possuindo um 

gerenciamento especializado como um acervo de prestação de serviço (LIMA, 2007). 

1.3. Histórico da Coleção  de Culturas do INCQS 

A busca pela auto-suficiência nacional em Material de Referência, as dificuldades 

para aquisição desses insumos no mercado internacional, devido aos altos custos e a 

morosidade nos trâmites para sua importação, levaram o INCQS, em 1983, a definir 

como uma de suas estratégias a produção e o fornecimento de microrganismos de 

referência, os quais são utilizados em ensaios de controle de qualidade de produtos de 

acordo com metodologias preconizadas pela Farmacopéia Brasileira, Compêndios 

Oficiais e pela literatura internacional. Estes são exigidos cada vez mais nas áreas da 

saúde e da biotecnologia. As linhagens mantidas e distribuídas por esta coleção de 

culturas de microrganismos são identificadas pela utilização integrada dos caracteres 

fenotípicos e genotípicos, taxonomia polifásica, o que torna mais precisa a certificação 

desses microrganismos.  

A Coleção de Culturas de Microrganismos de Referência do INCQS é apresentada 

no SICol como Coleção de Culturas Oswaldo Cruz do INCQS. Essa Coleção é também 

registrada na WFCC sob o número INCQS 575. Tem em seu acervo representantes dos 

três domínios taxonômicos que compõem a árvore filogenética atual: Bacteria, Eucarya 

e Archaea.  

Além das linhagens de referência, o INCQS mantém uma “Coleção de 

Microrganismos de Interesse em Saúde Pública e Biotecnologia – Coleção de 
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Pesquisa” constituída por isolados de amostras clínicas e ambientais, destinados ao 

desenvolvimento de projetos de pesquisa visando estudos taxonômicos, 

epidemiológicos e ambientais entre outros, advindos da colaboração entre o INCQS e 

outras instituições que depositam tais microrganismos na Coleção de Culturas. Como 

exemplo, o Serviço de Micologia Médica do Instituto de Pesquisa Evandro Chagas que 

vem trabalhando em colaboração com o SFR do INCQS desde 1987, tendo como 

resultado a publicação de vários trabalhos científicos através desta parceria e gerado 

um acervo de aproximadamente 1000 linhagens de Cryptococcus neoformans. 

Atualmente a coleção disponibiliza também o DNA genômico de algumas linhagens, 

em função da utilização de metodologias envolvendo a biologia molecular. 

1.3. 1 - Métodos de Preservação 

Uma Coleção de Culturas de Microrganismos utiliza técnicas e processos que 

assegurem viabilidade, pureza, estabilidade genética e condições de armazenamento 

das linhagens preservadas em seu acervo. É de grande importância na conservação 

“ex-situ” de recursos genéticos para o desenvolvimento de pesquisas o controle da 

qualidade de produtos e o desenvolvimento da ciência e tecnologia em diversos setores 

de importância sócio-econômica (Diretrizes..., 2006; VAZOLLER & CANHOS, 2007). 

A Coleção de Culturas de Fungos de Referência do INCQS utiliza como método de 

preservação a liofilização e a criogenia à -20ºC e à -70 ºC, utilizando criotubos com 

“Skin Milk” 10% estéril como agente crioprotetor para o congelamento à -20ºC e glicerol 

15% para congelamento à -70 ºC (SIMTH & ONIONS, 1994).  

Atualmente a Coleção de Culturas de Fungos de Referência conta com 267 

linhagens que são preservadas por liofilização; em média 45 ampolas são produzidas 

por linhagem perfazendo um total de 12.200 ampolas liofilizadas. Inclui-se no acervo 

coleções de pesquisa a exemplo da Coleção de Pesquisa de Cryptococcus neoformans 

com 1.000 isolados, preservados em criotubos e ampolas. 

Além de garantir a autenticidade do material biológico, desde a sua aquisição até o 

fornecimento, é fundamental que os requisitos da qualidade como a capacidade técnica 
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do corpo de servidores envolvidos no gerenciamento dos dados gerados, 

rastreabilidade e segurança sejam atendidos (EURACHEM/GUIA EA 04/10). Como 

garantia de origem do Material de Referência inclui-se a guarda de toda documentação 

referente à aquisição e/ou depósito de um microrganismo que passará a fazer parte do 

acervo; a manutenção das linhagens na segurança da estocagem sem riscos ao 

material e meio ambiente. 

O primeiro passo para preservação de uma linhagem adquirida é ter um sistema de 

protocolo documental para fins de registro do microrganismo. A preservação do 

atestado documental de entrada na coleção deve atender às normas da qualidade para 

que assegurem sua autenticidade de origem. A documentação original como nota fiscal 

de compra, guia de remessa de importação, protocolo de processo de importação, ficha 

de depósito em formulário específico, devem ser arquivados em local físico e se 

possível em banco de dados textual, tanto em meio impresso quanto na forma 

eletrônica, e estarem acessíveis para consulta e comprovação. Deve-se levar em conta 

não só os cuidados com a preservação dos microrganismos, mas também todos os 

dados relacionados ao histórico pré e pós-depósito ou aquisição. O uso de ferramentas 

informatizadas não só facilita e agiliza, mas é indispensável para a manutenção dos 

dados referentes à preservação da linhagem, localização, emissão de relatórios e 

informes técnicos, levantamento de estoques, agilidade no fornecimento e 

rastreabilidade de todo processo produtivo dentro das normas da qualidade 

(SIMPÓSIO, 2005). 

 

1.4  Banco de Dados e a Coleção do INCQS 

“No sentido mais simples, um banco de dados é uma coleção de registros e arquivos 

que estão organizados visando um propósito particular.”(VIESCAS, 2000). 

“Os bancos de dados representam tudo ao seu redor – o caderno de telefones, o 

dicionário , até mesmo seu guarda-roupas entulhado. Embora alguns desses bancos de 

dados sejam mais organizados do que outros, cada um é um repositório de 

informações.” (HABRAKEN,1999). 
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Segundo Elmasri (2005, p.4),”Um banco de dados é uma coleção de dados 

relacionados. Os dados são fatos que podem ser gravados e que possuem um 

significado implícito.”   

Historicamente o sistema de preservação dos dados da Coleção de  

Cultura do INCQS evoluiu com os sistemas operacionais disponibilizados pela 

instituição e dentro das normas de aquisição e garantia de Direitos Autorais dos 

programas da União.  Havia apenas a preocupação de produção do informe técnico 

com agilidade, para que não houvesse interrupção no processo de fornecimento dos 

microrganismos. Tudo era feito em editor de texto, em arquivos separados, com cópia 

de segurança pelo próprio setor. O risco de perda dos dados era inevitável, já que não 

existia uma periodicidade para cópia de segurança, caso viesse a ocorrer um problema 

de hardware. 

Com a aquisição do primeiro sistema operacional em ambiente Windows da Microsoft, e 

do pacote Office contendo MSAccess 1.0, em 1992 houve a migração dos dados para 

MSAccess1.0, a partir de um programa com base de dados em DOS.  

A criação do Catálogo Virtual do SICol, lançado em 2002, um projeto desenvolvido pelo 

CRIA e com apoio do MCT, implantou um sistema de consulta virtual que procura 

atender a uma demanda por informações dos usuários de microrganismos preservados 

em coleções de culturas via internet (Diretrizes..., 2006). A pedido do SICol a coleção 

de culturas do INCQS disponibilizou listagem de seus microrganismos de referência, e 

que só foi possível graças a organização de dados e a facilidade do  MSAccess em 

compilar os dados para uma tabela em Excell conforme solicitado. 

1.5  Condições: Controle de Produção, Estoque e For necimento 

O uso de ferramenta adequada para o controle em qualquer setor produtivo tem 

sido preocupação de estudos relativos a Sistemas de Organização e Métodos, tema de 

relevância das metodologias em função do custo benefício do uso de ferramentas 

adequadas dentro de qualquer fase de produção, geralmente dispensada pela falta de 

preparo dos profissionais ou de conhecimento.  

A missão do profissional dentro de uma Instituição de Referência não deve se limitar 

à qualidade final do produto apenas pelo processo produtivo. A busca pela eficiência no 
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controle do processo deve emergir através de uma cadeia de relações do processo 

produtivo, qualidade e eficiência, rapidez e confiabilidade na produção, garantia e 

atestado do produto final (A Área..., 2003).  

Com o aumento da velocidade e o volume de dados relativos ao produto e do 

processo de produção dentro de um sistema da qualidade, torna-se indispensável o uso 

de procedimentos básicos para controle de dados que atendam o mínimo dos requisitos 

para rastreabilidade e segurança. Ainda que seja pouco difundido dentro da cultura 

recente e apresente dificuldade no entendimento da comunidade científica, a 

elaboração de banco de dados para fins de qualidade e do uso laboratorial está cada 

vez mais eminente frente à necessidade de inclusão desta ferramenta na capacitação 

de técnicos e profissionais nas diversas áreas do conhecimento. 

1.5.1 Limitações das Condições 

Entende-se como limitações das condições para iniciação de um banco de dados o 

desconhecimento total do assunto e a imprevisibilidade de manutenção dos registros. 

Nenhum dos dois casos se mantém no sistema atual utilizado pelo SFR, que já conta  

com um SGBD, e que neste trabalho será otimizado para atender às normas da 

qualidade servindo como orientação para a sua reestruturação utilizando a ferramenta 

MSAccess 2000.  

Outros pontos que podem ser considerados como fatores limitantes: a configuração 

mínima do equipamento para utilização do MSAccess 2000 e as diretrizes de rede a 

serem utilizadas dentro de uma hierarquia de acesso descrita no capítulo 4.6. 

Segurança, desta monografia.  
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1.6.  Entendendo o Banco de Dados Relacional 

O termo Banco de Dados foi criado inicialmente pela comunidade de computação, 

para indicar coleções organizadas de dados armazenados em computadores digitais. 

Entretanto, o termo é atualmente usado para indicar tanto bancos de dados digitais 

como bancos de dados disponíveis de outra forma. No Brasil, é mais comum usar o 

termo Base de Dados quando se mencionam outros tipos de bancos de dados senão 

aqueles armazenados em um computador e gerenciados por um SGBD (ELMASRI & 

NAVATHE, 2005). 

“No sentido mais simples, um banco de dados é uma coleção de registros e 

arquivos que estão organizados visando um propósito particular.” (VIESCAS, 2000). 

“Os bancos de dados representam tudo ao seu redor – o caderno de telefones, o 

dicionário , até mesmo seu guarda-roupas entulhado. Embora alguns desses bancos de 

dados sejam mais organizados do que outros, cada um é um repsitório de informações.” 

(HABRAKEN,1999) 

A classificação bancos dos dados é feita de acordo com a forma que seus dados 

são vistos pelo usuário, ou seja, seu MODELO DE DADOS. Diversos modelos foram e 

vem sendo utilizados ao longo da história, com vantagens para um ou para outro por 

determinados períodos. Atualmente, a classificação mais comum cita como modelo 

básico, o Modelo Navegacional, que é dividido em: modelo hierárquico, modelo em 

redes e modelo orientado a objetos. Outros modelos podem ser citados, incluindo: 

modelo de entidades e relacionamentos, modelo de lista invertida, modelo relacional 

estendido e modelo semi-estruturado. Historicamente, o modelo de bancos de dados 

em rede foi implementado primeiro, porém o primeiro produto comercial usava o modelo 

de bancos de dados hierárquico, que nada mais é que uma versão simplificada do 

primeiro. Ambos os modelos foram resultado da busca de usar mais efetivamente os 

novos dispositivos de memória secundária de acesso direto, que substituíam os cartões 

perfurados e as fitas magnéticas. Isso aconteceu na década de 1960 (PICHILIANI, 

2004). 
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 Codd foi um cientista inglês que mudou a maneira de representar dados através 

da publicação de seu artigo semanal chamado “A Relational Model of Data for Large 

Shared Data Banks" em 1970, onde propôs o modelo de bancos de dados relacional 

que surgiu e ganhou destaque teórico imediato. Este artigo pode ser lido na íntegra em: 

http://www.acm.org/classics/nov95/toc.html. Codd, assim como muitos cientistas e 

pesquisadores da área computacional, tiveram uma forte formação matemática, isso lhe 

permitiu a especificação formal de uma teoria para a representação de dados, o modelo 

de dados relacional, assim como uma álgebra específica para esta área: a álgebra 

relacional. O modelo relacional é utilizado até hoje na grande maioria dos produtos 

RDBMS ou SGBD, como o SQL Server, Oracle e DB2. Porém a implantação do modelo 

exigia pesquisas e só na década de 1980 começou a ganhar o mercado e se estabilizou 

totalmente como líder na década de 90 (PICHILIANI, 2004). 

Toda informação de um banco de dados relacional é armazenada em tabelas, que 

são chamadas de “entidades”, e cada registro é formado por um conjunto de atributos. 

Da mesma forma visualizada que em uma planilha, onde cada linha é um registro e 

cada campo da linha um atributo, logo o que compõe o conjunto de atributos forma um 

registro. Assim, entidade ou tabela é conjunto de registros e campos ou atributos são 

características individuais da tabela (BATTISTI, 2004). 
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Figura 1 : Parte da Tabela Principal exemplificando a visualização. 

A Figura 1 exemplifica a entidade, tabela principal, e seus diversos atributos: INCQS 

(número de ordem), MICRORGANISMO, LOTE, DATA DA LIOFILIZAÇÃO, 

QUANTIDADE, Pronta entrega. Cada linha é um conjunto de atributos e seus valores 

formam um registro. Cada coluna designa atributo da tabela principal. 

Um dos grandes desafios em se projetar um banco de dados com sucesso é a 

correta determinação das entidades que farão parte do mesmo, bem como os atributos 

de cada entidade.  

Para o bom entendimento de como funciona um banco de dados relacional é 

fundamental saber o conceito de chave primária. BATTISTI (2004) cita que ao se definir 

um campo como sendo uma chave primária, é informado ao Microsoft Access que não 

podem existir dois registros com o mesmo valor no campo que é a chave primária, ou 

seja, os valores no campo chave primária precisam ser únicos. 

As tabelas de banco de dados podem ser complicadas caso não se tenha alguma 

espécie de plano que identifique de forma unívoca cada registro na tabela 

(HABRAKEN, 1999). Assim, da mesma forma que o Governo Federal localiza o 

contribuinte do Imposto de Renda pelo CPF sendo uma pessoa física única, cada 
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linhagem de microrganismo deste banco de dados tem um número que o identifica, e 

caso o operador tente registrar uma linhagem com um número que já exista na chave 

primária ele recusará a gravação do registro com mensagem de erro.  

A definição das chaves primárias está exemplificada nas Figuras 2 e 3. 

 

Figura 2 : Chave primária da tabela Dados_Origem. 

 

Figura 3 : Chave primária da tabela principal. 

  

Após ter definido um campo como sendo a chave primária da tabela, o próprio 

banco de dados, quer seja MSAccess, SQL Server, ORACLE ou qualquer outro, 

garante que não sejam inseridos dados duplicados no campo que é a chave primária 

(BATTISTI, 2004).  
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 Outro item fundamental para o projeto de um banco de dados relacional é o 

relacionamento entre as tabelas que confere um resultado mais eficiente ao tratamento 

de dados nas consultas relacionadas entre as entidades. Portanto, a base conceitual do 

banco de dados relacional são os relacionamentos. Definidas as chaves primárias, o 

relacionamento entre campos comuns define que uma tabela se relacione com a outra 

por intermédio de um campo comum. Assim, um registro da tabela principal terá um 

registro na tabela origem, obtendo um relacionamento de um-para-um, conforme pode 

ser observado na Figura 4. Esse processo cria uma integridade referencial, embora 

uma boa definição dos relacionamentos é fundamental para tratamento dos dados entre 

tabelas nas consultas e relatórios, a integridade referencial evitará erros na entrada de 

dados (HABRAKEN, 1999). 

 

Figura 4 : Relacionamento entre as tabelas “tabela principal” e “Dados_Origem”. 
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1.6.1. Microsoft Access como Base de Bados 

 O Microsoft® Access 2000, também conhecido por MSAccess, é um sistema 

relacional de administração de banco de dados da Microsoft, incluído no pacote do 

Microsoft Office Professional, que combina o Microsoft Jet Database Engine com uma 

interface gráfica para usuário. Ele permite o desenvolvimento rápido de aplicações que 

envolvem tanto a modelagem e estrutura de dados como também a interface a ser 

utilizada pelos usuários. 

MSAccess é capaz de usar dados guardados em Access/Jet, Microsoft SQL Server, 

Oracle, ou qualquer recipiente de dados compatível com ODBC que é uma tecnologia 

padrão de programação para o acesso a banco de dados por meio de uma biblioteca de 

funções pré-definidas, criada pelo SQL Access Group. Basicamente, ODBC oferece 

uma interface padronizada de funções, uma API, que é um conjunto de rotinas e 

padrões estabelecidos por um software para utilização de suas funcionalidades por 

programas aplicativo, isto é, programas que não querem se envolver em detalhes da 

implementação do software, mas apenas usar seus serviços. O ODBC é independente 

de linguagem e baseado nas especificações de Call Level Interface do SQL, que 

inspirou Java Database Connectivity. Desenvolvedores de softwares e arquitetos de 

dados experientes costumam usá-lo para desenvolver complexos e potentes programas 

de aplicação. (PICHILIANI, 2001). 

O desenvolvimento da estrutura de dados se dá de forma muito intuitiva, basta que 

o programador possua conhecimentos básicos em modelagem de dados e lógica de 

programação. Programadores relativamente inexperientes e usuários determinados 

podem usá-lo para construir aplicações simples. 

O SFR já utilizou a compilação de base de dados de outras formas de 

armazenamentos, a exemplo do DBASE, planilha de cálculos Excell e valores 

separados por vírgula, por serem simples e comuns. 

Um dos benefícios do MSAccess, do ponto de vista do programador, é sua relativa 

compatibilidade com o SQL, como o uso de  Macros e Módulos VBA para manipular 

tabelas do próprio MSAccess. Usuários podem misturar e usar ao mesmo tempo VBA e 
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Macros para formulários de programação e lógica, além de serem oferecidas 

possibilidades com técnicas de orientação-objeto. 

A função cortar e colar do MSAccess pode torná-lo uma ferramenta útil para a 

conexão entre diversos bancos de dados, por exemplo, entre o Oracle e o Microsoft 

SQL Server durante conversões de dados ou bancos de dados. MSAccess disponibiliza 

também várias funções de exportação e importação, que permitem a integração entre 

outros sistemas operacionais como descrito no tutorial do MSAccess. 

1.7. A NORMA ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005 

A ISO é uma organização internacional que aglomera as entidades de 

padronização/normalização de 148 países e que aprova normas internacionais em 

todos os campos técnicos, exceto na eletricidade e eletrônica. 

 A ABNT é o fórum Nacional de Normalização, onde o conteúdo é de 

responsabilidade dos Comitês Brasileiros. A ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005, substitui 

a ABNT NBR ISO/IEC 17025:2001, de edição anterior tecnicamente revisada. É uma 

norma que foi elaborada a partir da experiência na implantação da ABNT ISO/IEC 25 e 

da EN 45001. Esta norma sofreu alinhamentos com referência à ABNT NBR ISO 

9001:2000 e suas considerações. Tratando-se de uma norma para ensaios, esta 

especifica requisitos gerais para competência em realizar ensaios e/ou calibrações, 

incluindo amostragem. Logo, todos os requisitos da norma que estejam inseridos no 

corpo dos ensaios relativos à garantia documental estarão sendo abordados neste 

trabalho (VALLE B. & BICHO, 2001). 

Assim, como ponto base para o trabalho proposto onde se aplica a melhoria de um 

instrumento de controle de dados por meio de uso de um software, apenas como 

ferramenta complementar, o item “4.10 - Melhoria” da  referente norma, como base de 

sistema de gestão explicita: “O laboratório deve aprimorar continuamente a eficácia do 

seu sistema de gestão por meio de uso de política da qualidade, objetivos da qualidade, 

resultados de auditorias, análise de dados, ações corretivas e preventivas e análise 

crítica da direção” (ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005). Levando em consideração este 
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item, que tem como idéia principal a melhoria, qualquer ação que resulte em aumento 

da excelência na qualidade comprovada está em consonância com a mesma. 

2. Objetivo Geral 

Reestruturação do Banco de Dados da Coleção de Culturas de Fungos de 

Referência, visando otimizar a estrutura relacional conferindo integridade dos registros, 

eficiência na obtenção e guarda dos dados referentes a todo processo de produção, 

armazenamento e fornecimento de material biológico de referência. 

a. Objetivos específicos 

a) Localizar possíveis erros de superposição de dados devido ao modo estrutural do 

banco de dados original conferindo segurança suficiente nos relacionamentos; 

b) Unificar o banco de dados referente ao fornecimento de linhagens ao banco de 

dados de produção possibilitando melhoria na rastreabilidade; 

c) Elaborar ambiente de consultas para controle de produção, estoque e equipamentos 

visando emissão de relatórios eficientes e concisos; 

d) Conferir segurança na guarda e integridade de dados desde o acesso à base de 

dados incluindo cópias de segurança diárias. 

f) Melhoria na entrada de dados conferindo consulta imediata evitando erros. 
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3.  Relevância 

 O modelo de banco de dados relacional possui a capacidade de lidar com 

grandes volumes de informações, eliminando dados redundantes. No modelo relacional 

existe a possibilidade de elaboração de um relacionamento lógico entre informações 

referentes à espécie e ao indivíduo, evitando a necessidade da repetição de 

informações e agilizando as consultas feitas às duas fontes de dados (SILVA FILHO, 

2002). 

 Segundo o VIM, rastreabilidade é a “propriedade do resultado de uma medição 

ou do valor de um padrão estar relacionado a referências estabelecidas, geralmente a 

padrões nacionais ou internacionais, através de uma cadeia contínua de comparações, 

todas tendo incertezas estabelecidas” (VIM, 2007). 

O SGBD possibilitará que todos os fungos de referência da Coleção de Culturas 

estejam associados a um link para consulta na base de dados da origem e tendo todos 

os dados pertinentes rastreáveis. 

Para rastreabilidade dos registros físicos do SFR, a reestruturação agilizará a 

consulta de cada registro ao ensaio realizado, no que se refere ao item “5.8 Manuseio 

de itens de ensaio e calibração”, onde inclui armazenamento. 

 Atualmente, o SFR detém um quantitativo de itens a serem controlados 

referentes à Coleção de Culturas  como descrito na Tabela 1. 
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Tabela 1  - Descrição de itens rastreáveis no Banco de Dados da Coleção de 

Fungos de Referência do INCQS.  

Coleção de Fungos de Referência – Registros Rastreá veis 

TIPO DE ARMAZENAGEM DESCRIÇÃO TOTAIS 

Liofilização 
(267 linhagens de referência) 

Média de 45 ampolas por lote 
microrganismo produzido 

12015 

-20ºC e -70ºC 41 caixas com 81 posições 3321 

Registros de produção e 
Teste de identidade 

3 livros atas paginados  300 

30 caixas com 8 itens/caixa 
Registros de documentos 22 pastas com 3 itens/ pasta 

306 

 

Reagentes Reagentes catalogados 103 

Aparelhos Monitoramento de temperatura 16 

Remessa (2007 de jan a 18 

dez) 

Fornecimentos 
199 

Atualizados em18 de dezembro de 2007. Total: 16.260 

 



  
 

17 

4. Metodologia 

Para a reestruturação do Banco de Dados foram realizadas as etapas descritas 

a seguir. 

4.1. Análise do Banco de Dados e a Norma  ABNT NBR ISO/IEC 

17025:2005. 

Segundo CAMARGO (2006), um banco de dados deve apresentar um sistema 

focado no controle do laboratório como um todo, atuando no âmbito geral desde os 

ensaios até a parte administrativa. A figura abaixo demonstra a importância do controle 

de documentos emitidos por um laboratório acreditado pela norma. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 : Pirâmide de Documentos e Registros do Sistema de Qualidade 

 

   

REGISTROS DA QUALIDADE

PROCEDIMENTOS DO 

SISTEMA

MANUAL DA 

QUALIDADE

REGISTROS DA QUALIDADE

PROCEDIMENTOS DO 

SISTEMA

MANUAL DA 

QUALIDADE

Define as responsabilidades, 
fluxograma organizacional e 
funcionamento, referenciando todos os 
procedimentos e suas inter-relações 

Documento que padroniza a 
sistemática de trabalho para todas as 
atividades do laboratório que possam 
afetar a qualidade. 

Evidência objetiva das atividades  
definida nos procedimentos. 
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No modelo proposto por  CAMARGO (2006), primeiramente foi feito um estudo da 

referente norma para que a otimização do banco existente passasse a atender aos 

requisitos de relevância. Isto pode ser observado através da Tabela 2. 

Tabela 2 : Análise dos itens da Norma ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005 a serem 

atribuídos ao SGBD da  Coleção de Fungos de Referência do INCQS. 

Nº Procedimento Item Conteúdo Proposta do 
SGBD 

1.  
Melhoria e Ação 

Preventiva 

4.10 

4.12.1 

4.10 - Melhoria” da  referente 
norma, como base de sistema 
de gestão explicita: “O 
laboratório deve aprimorar 
continuamente a eficácia do 
seu sistema de gestão por 
meio de uso de política da 
qualidade, objetivos da 
qualidade, resultados de 
auditorias, análise de dados, 
ações corretivas e preventivas 
e análise crítica da direção. 

4.12-Devem ser identificadas 
as melhorias necessárias e 
potenciais fontes de não 
conformidades, sejam 
técnicas ou referente ao 
sistema de gestão. 

Nota 1. Uma ação preventiva 
é um processo pró-ativo para 
a identificação de 
oportunidades de melhoria e 
não uma reação “a 
identificação de problemas ou 
reclamações. 

A reestruturação por si 
já atende ao item, evitando 

dados redundantes, 
melhorando as consultas e 

relatórios e o 
monitoramento e de itens 

para calibração. 

2. 

Controle de 
registros, desde 

produção, 
armazenamento, 

controle ambiental, 

4.13.1 

O laboratório deve ter e 
manter procedimentos para 
identificar, coletar, indexar, 
acessar, arquivar, armazenar, 
manter e dispor os registros 
técnicos e da qualidade. 

Rastreabilidade de 
cada linhagem com o 

registro físico de produção, 
armazenamento e 

fornecimento. 
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Tabela 2 ( continuação) 

3. 

Registros de 
Informes Técnicos. 

Rastreabilidade dos 
Documentos do 

Laboratório. 

 

Armazenamento 
documental 

4.13.1.2 

Todos os registros devem ser 
legíveis e devem ser 
armazenados e preservados 
de tal forma que possam ser 
prontamente recuperados, em 
instalações que ofereçam 
ambiente adequado, de forma 
a prevenir danos, deterioração 
ou perda. O tempo de 
retenção dos registros deve 
ser estabelecido. 

Nota. Os registros podem 
estar em quaisquer meios, tais 
como em papel ou meio 
eletrônico. 

Atualização automática 
dos informes técnicos que 

acompanham o 
microrganismo de 

referência.Os registros dos 
ensaios atendem a norma, 
o implemento se refere à 

otimização de localização e 
rastreabilidade e controle 
dos documentos gerados 

pelo ensaio. 

4. 
Segurança de 

Dados 

4.13.1.3 
(inclui 

5.4.7.2.a) 

Todos os registros devem ser 
mantidos seguros e com 
confidencialidade. 

O SGBD utilizará senha de 
acesso para entrada de 

dados apenas pelos 
funcionários autorizados do 
laboratório. O arquivo terá 
cópia de segurança, pois 

está em pasta do servidor, 
conta na rede com 

hierarquia de acesso 
administrada pelo SI. 

5. 
Aquisição das 
Linhagens de 

Referência 

4.6 

4.6.1 

4.6.3 

4.6 Aquisição de serviços e 
suprimentos 

4.6.1 O laboratório deve ter 
uma política e 
procedimento(s)  para seleção 
e compra de serviços e 
suprimentos utilizados que 
afetem a qualidade dos 
ensaios e/ou calibrações. 
Devem existir procedimentos 
para a compra , recebimento e 
armazenamento de reagentes 
e materiais de consumo do 
laboratório que sejam 
importantes para os ensaios e 
as calibrações. 
4.6.3  Os documentos de 
aquisição dos itens que 
afetam a qualidade do 
resultado do laboratório 
devem conter dados que 
descrevam os serviços e 
suprimentos solicitados. Estes 
documentos devem ter seu 
conteúdo técnico analisado 
criticamente e aprovado antes 
da liberação. 

A aquisição das linhagens 
de referência respeitam 
normas da WFCC, com 
nota fiscal de compra e 
testes de identidade são 

realizados para garantia da 
qualidade do material 

adquirido. Os documentos 
da aquisição foram 

digitalizados para consulta 
imediata no SGBD, e a 

guarda do registro físico no 
laboratório em local seguro.  
Além da rastreabilidade dos 
testes na produção a partir 

do microrganismos de 
origem no SGBD. 
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Tabela 2 ( continuação) 

6. 
Pessoal Treinado 
pelo Laboratório 

5.2.1 

A direção do laboratório deve 
assegurar a competência de 
todos que operam 
equipamentos específicos, 
realizam ensaios e/ou 
calibrações, avaliam resultados 
e assim relatórios de ensaio e 
certificados de calibração. 
Quando for utilizado pessoal em 
treinamento, deve ser feita uma 
supervisão adequada. O 
pessoal que realiza tarefas 
específicas deve ser qualificado 
com base na formação, 
treinamento, experiência 
apropriados e/ou habilidades 
demonstradas, conforme 
requerido. 

Criação de um banco de 
dados referente ao 

pessoal, servidores ou 
em trânsito, para efeito 

de treinamento, com 
emissão de declaração 

de treinamento de acordo 
com POP nº 
65.1112.004. 

7. 
Pessoal / 

Treinamento 
5.2.2 

A direção do laboratório deve 
estabelecer as metas referente 
à formação, treinamento e 
habilidades do pessoal do 
laboratório. O Laboratório deve 
ter uma política e procedimentos 
para identificar as necessidades 
de treinamento e proporcioná-
las ao pessoal. O programa de 
treinamento deve ser adequado 
às tarefas do laboratório, atuais 
e previstas. Deve ser avaliada a 
eficácia das ações de 
treinamento tomadas. 

Foi incluindo dentro do 
programa de treinamento 
do SFR, POM/INCQS, o 

treinamento em 
MSAccess AVANÇADO, 

que possibilitou a 
reestruturação deste 

instrumento. A avaliação 
da eficácia valerá para 

este item. 

8. 
Monitoramento de 

fluxo laminar. 5.3.2 

O laboratório deve monitorar, 
controlar e registrar  as 
condições ambientais conforme 
requerido pelas especificações, 
métodos e procedimentos 
pertinentes, ou quando elas 
influenciam a qualidade dos 
resultados. Deve ser dada a 
devida atenção, por exemplo, à 
esterilidade biológica, poeira, 
distúrbios eletromagnéticos, 
radiação, umidade, alimentação 
elétrica, temperatura e níveis 
sonoro e de vibração, conforme 
apropriado para as atividades 
técnicas em questão. Os 
ensaios e/ou calibrações devem 
ser interrompidos quando 
condições ambientais 
comprometerem os resultados. 

Registro do 
monitoramento ambiental 
da cabine de segurança 

biológica com emissão de 
relatório de acordo com o 

POP nº 65.3230.016. 
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Tabela 2 ( continuação) 

9. 

Este banco de 
dados comporta 
volume de dados 

para o fim proposto. 

Acesso por senha e 
alocado em conta 
na rede com cópia 

de segurança diária. 

5.4.7.2 

5.4.7.2.a 

5.4.7.2.b 

e nota 

5.4.7.2 Quando utilizados 
computadores ou equipamento 
automatizado para aquisição, 
processamento registro, relato, 
armazenamento ou recuperação 
de dados de ensaio ou 
calibração, o laboratório deve 
assegurar que: 

a) o software de computador 
desenvolvido pelo usuário esteja 
documentado em detalhes 
suficientes e apropriadamente 
validados, como adequado para 
uso; 

b)sejam estabelecidos e 
implementados procedimentos 
para  proteção dos dados; tais 
procedimentos devem incluir, 
mas não se limitar a, integridade 
e confidencialidade da entrada 
ou coleta, armazenamento 
transmissão e processamento 
dos dados. 
Nota: podem ser considerados 
suficiente validados os software 
comerciais de prateleira (por 
exemplo: processadores de 
texto, banco de dados e 
programas de estatística) 
utilizados em aplicações de 
cunho geral, dentro do campo 
de aplicações para o qual foram 
projetados. Entretanto convém 
que as configurações e 
modificações feitas nestes 
softwares sejam validadas 
segundo 5.4.7.2.a). 

 

 

O Banco de Dados 
montado a partir do 

MSAccess, desde sua 
aquisição pela Instituição, 
acompanha os trabalhos 
da coleção de culturas, 

não tendo relato de 
instabilidade. 

O arquivo do SGBD está 
alocado em rede interna 

com diretrizes de 
segurança do SI/INCQS. 

Este trabalho pode ser 
incluído como 

detalhamento para 
validação do SGBD. 
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Tabela 2 ( continuação) 

10. Equipamentos 5.5.5 

Devem ser mantidos registros 
de cada item do equipamento e 
de seu software que sejam 
significativos para os ensaios 
e/ou calibrações realizados. Os 
registros devem incluir pelo 
menos o seguinte:                         
a) nome do item do 
equipamento e de seu software; 
b)nome do fabricante, 
identificação do modelo e 
numero de série e outra 
identificação unívoca;               
c) verificações de que o 
equipamento atende às 
especificações;                         
d) localização atual, onde 
apropriado;                                
e) instruções do fabricante, se 
disponíveis, ou referência à sua 
localização;                                
f) datas, resultados e cópias de 
relatórios e certificados de todas 
as calibrações, ajustes, critério 
de aceitação e a data da 
próxima calibração;                   
g) plano de manutenção, onde 
apropriado, e manutenções 
realizadas até o momento;       
h) quaisquer danos, mau 
funcionamento,   reparos no 
equipamento. 

O SGBD assegura uma 
rastreabilidade de 

registros de calibração 
dos equipamentos bem 
como sua localização e 

link para mapas de 
controle. 
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Tabela 2 ( continuação) 

11. Rastreabilidade 

5.6 

5.6.1 

 

Rastreabilidade de Medição 

 Generalidades:  
Todo equipamento utilizado em 
ensaios e/ou em calibrações, 
inclui os equipamentos para 
medições auxiliares (por 
exemplo: condições ambientais), 
que tenham efeito significativo 
sobre a exatidão ou validade do 
resultado do ensaio, calibração 
ou amostragem, deve ser 
calibrado antes de entrar em 
serviço. O laboratório deve 
estabelecer um programa e 
procedimento para calibração de 
seus equipamentos. 

Nota: Convém que tal programa 
inclua um sistema de seleção, 
uso, calibração, verificação, 
controle e manutenção dos 
padrões, dos materiais de 
referência usados como padrões 
e do equipamento de medição 
de ensaio usado para realizar 
ensaios e calibrações. 

As condições de 
rastreabilidade dos 

padrões de referência, 
dos equipamentos para 

controle dos vencimentos 
dos certificados de 

calibração, das condições 
ambientais são ponto 
alvo do Sistema de 

Gerenciamento deste 
banco de dados. 

12. 
Procedimento de 

entrada e 
codificação. 

5.8.2 

O laboratório deve ter um 
sistema para identificação de 
itens de  ensaio e/ou calibração. 
A identificação deve ser mantida 
durante a permanência do item 
no laboratório. O sistema deve 
ser projetado e operado de 
forma a assegurar que os itens 
não sejam confundidos 
fisicamente nem quando citados 
em registros ou outros 
documentos. O sistema deve, se 
apropriado, possibilitar a 
subdivisão de grupos de itens e 
a transferência dentro e para 
fora do laboratório. 

Finalidade de 
reestruturação utilizando 
os relacionamentos evita 
a redundância de dados. 

A criação de um 
ambiente mais interativo 

para o usuário menos 
avançado e, o 

treinamento para a 
utilização está incluído no 

projeto. 
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Tabela 2 ( continuação) 

13. 
Garantia de 

qualidade dos lotes 
produzidos. 

5.9 

5.9.1 

5.9 Garantia de resultados de 
ensaio e calibração 

5.9.1  O laboratório deve ter 
procedimento de controle de 
qualidade para monitorar a 
validade dos ensaios e 
calibrações realizados. Os 
dados resultantes devem ser 
registrados de forma que as 
tendências sejam detectáveis e, 
quando praticável, devem ser 
aplicadas técnicas estatísticas 
para análise crítica dos 
resultados. Este monitoramento 
deve ser planejado e analisado 
criticamente e pode incluir, mas 
não estar limitado, ao seguinte: 
a) uso regular de materiais de 
referência certificados e/ou 
controle interno da qualidade 
utilizando materiais de 
referência secundários; 
b)participação em programas de 
comparação interlaboratorial ou 
de ensaios de proficiência; 
c) ensaios ou calibrações 
replicadas, utilizando-se 
mesmos métodos ou métodos 
diferentes; 
d)rever item na norma 

 

O SGBD possibilitará 
levantamento estatístico 

da produção e 
fornecimento, para 

controle de revalidação e 
estabilidade gênica que 
garanta a qualidade do 
material de referência 

produzido pela coleção e 
pelo itens que 

necessitem de controle 
de qualidade durante o 

processo. 

14. 
Formato de 

Relatório de Ensaio 

5.10.8 

NOTA 1 

NOTA 2 

O Formato deve ser projetado 
de modo a atender a cada tipo 
de ensaio ou calibração 
realizada para minimizar a 
possibilidade de equivoco ou 
uso incorreto. 

NOTA 1 Convém que seja dada 
atenção ao leiaute do relatório 
de ensaio ou certificado de 
calibração, especialmente com 
respeito a apresentação dos 
dados de ensaio ou calibração e 
à fácil interpretação do leitor. 

NOTA 2 Convém que os 
cabeçalhos sejam os mais 
padronizados possível. 

Os relatórios emitidos 
pelo SGBD em questão 
atendem ao “layout” do 

POP específico do 
ensaio. No caso: Informe 
Técnico, Instruções de 

Reidratação (que 
acompanham o produto) 

POP nº 65.3230.006,  
Monitoramento Ambiental 

POP nº 65.3230.016 e 
Certificado  de 

Treinamento POP nº 
65.1112.004. 
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4.2. Desmembramento da Tabela Única 

Utilizando os recursos MsAccess 2000 foi realizada a divisão da tabela principal do 

banco existente para construção dos relacionamentos e verificação de integridade. 

A tabela principal (INFO-GER) do banco de dados original, além de ser uma tabela 

única e sem uma chave primária tinha um total de 48 colunas (Figura 6). Foi 

desmembrada em duas tabelas: “tabela principal” e “Dados_Origem” a primeira com os 

dados da linhagem no INCQS, a segunda com os dados de origem e itens de referência 

do microrganismo como demonstrado na Figura 7. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 : Tabela do banco de dados original, relacionamento simples antes do 

desmembramento. 
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4.3. Relacionamentos 

Para não haver a possibilidade de duplicidade nos registros, foi realizado o 

relacionamento a partir do número INCQS, ou seja, o número que a linhagem de 

referência recebe ao ser adquirida ou depositada na Coleção de Culturas; um número 

seqüencial que obedece a uma ordem cronológica de chegada. Esse relacionamento 

estabelece uma integridade entre e o número INCQS e a numeração de origem. As 

tabelas relacionadas receberam a Chave Primária no número INCQS e na ORIGEM, 

com relacionamento um-para-um, conferindo integridade referencial entre entrada e 

origem. A Figura 7 demonstra este procedimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 : Tabela do banco de dados desmembrada com relacionamento entre as 

tabelas “tabela principal” e “Dados_Origem”, com o relacionamento um-para-um. 
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4.4.  Agregando Bancos de Dados 

Após a verificação da integridade da tabela principal, foi iniciada importação dos 

bancos de dados usados para outros serviços dentro do SFR, estabelecendo 

relacionamentos, contribuindo com a rastreabilidade. Os diferentes bancos agregados 

podem ser observados na Figura 8. 

 

FIGURA 8: Bancos de Dados usados pelo SFR, importados para o SGBD.  

 Foi ainda necessária a criação de um Banco de Dados para controle de pessoal, 

treinamento interno e serviços internos no controle de monitoramento da cabine de 

segurança biológica, complementando os itens da norma apontados na Tabela 2: 

“Analisando o Banco e a Norma ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005”, item 5.2.1: “A 

direção do laboratório deve assegurar a competência de todos que operam 

equipamentos específicos, realizam ensaios e/ou calibrações, avaliam resultados e 

assim relatórios de ensaio e certificados de calibração. Quando for utilizado pessoal em 

treinamento, deve ser feita uma supervisão adequada. O pessoal que realiza tarefas 

específicas deve ser qualificado com base na formação, treinamento, experiência 

apropriados e/ou habilidades demonstradas, conforme requerido” ; e na linha 8: item 

5.3.2: “O laboratório deve monitorar, controlar e registrar  as condições ambientais 

conforme requerido pelas especificações, métodos e procedimentos pertinentes, ou 

quando elas influenciam a qualidade dos resultados. Deve ser dada a devida atenção, 

por exemplo, à esterilidade biológica, poeira, distúrbios eletromagnéticos, radiação, 

umidade, alimentação elétrica, temperatura e níveis sonoro e de vibração, conforme 
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apropriado para as atividades técnicas em questão. Os ensaios e/ou calibrações devem 

ser interrompidos quando condições ambientais comprometerem os resultados.” 

4.5 Ambiente para Navegação 

 Com a finalidade de facilitar a navegação pelo usuário menos avançado foi criada 

uma tela de entrada com sistema de abas, o que atende à usabilidade do sistema em 

uma visão como um todo.  De acordo com o assunto, a aba referente é aberta para 

entrada dos dados, consultas, relatórios entre outros, conforme Figura 9. 

 

Figura 9: Tela de entrada com sistema de abas por assunto. 

Nota de definição: segundo ELMASRI & NAVATHE (2005) e SILBERCHATZ (2006) 

iniciantes ou usuários finais parametrizáveis e usuários leigos ou não avançados, fazem 

parte de uma grande parcela de usuários finais: caixas de banco; funcionários de 

empresas aéreas, hotéis e locação; funcionários de agencias de correios, que utilizam a 

ferramenta no Chamado “transações enlatadas”:saldo de contas, retiradas e depósitos; 

reservas de vôos e hotéis; remessas com códigos de barras recebidos e em transito 
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4.6 Segurança 

 Para assegurar o uso do sistema, a base de dados do SGBD estará em área 

segura na rede, com exigência de senha e prioridade de acesso à pasta de, com 

hierarquia administrada pelo SI do INCQS.   

O SI utiliza as Normas ABNT NBR ISO/IEC 27001:2006, ABNT NBR ISO/IEC 

17799:2005 e ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005 como referência na regulamentação de 

suas regras e tarefas voltadas à área tecnológica. 

 Os dados gravados nas unidades de rede são periodicamente copiados em fitas 

para cópia de proteção, garantindo a sua recuperação em caso de perda. O 

armazenamento das informações nas unidades de rede, garante a segurança da 

informação quanto ao sigilo e integridade da mesma (Comunicação do SI via e-mail, 

2007). 

 Assim, para acessar o banco de dados, o usuário terá que passar pelo “login” de 

rede, e apenas os funcionários do SFR terão acesso à pasta, incluindo ao Banco de 

Dados uma senha de acesso próprio. Somente o administrador do banco terá acesso a 

todos os recursos do SGBD. 
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4.7 Inovações 

Além da reestruturação do banco já existente e a otimização da estrutura relacional 

foram criados bancos referentes a pessoal, monitoramento ambiental, incluindo 

consultas, relatórios e formulários. 

O volume nominal dos arquivos em relação ao Banco de Dados reformulado não é 

fator preponderante, mas sim a funcionalidade, velocidade e rastreabilidade sem a 

necessidade de fechar um banco para gerar relatórios, novas consultas e/ou entrada de 

dados. Um ambiente mais interativo foi criado, facilitando a navegação por usuários 

menos avançados, os quias não têm acesso as estruturas, além de links de acesso a 

informações como plataforma Lattes, ATCC, formulários da intranet do INCQS entre 

outros. 
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5. RESULTADOS 

Conforme demonstrado na Tabela 2: Análise dos itens da Norma ABNT NBR 

ISO/IEC 17025:2005, atribuídos ao SGBD da Coleção de Fungos de Referência do 

INCQS, a utilização deste sistema se aplica no atendimento da norma em um total de 

14 itens tornado possível uma melhoria implícita na qualidade e agilidade dos serviços 

prestados por intermédio de um produto final garantido pela rastreabilidade de seus 

dados. Com a implantação deste sistema houve uma diminuição considerável de 

caminhos que eram percorridos para uso dos os recursos até então elaborados para 

administração do acervo de dados da coleção. Na figura abaixo extraída do navegador 

de arquivos, tem-se a perfeita visualização dos bancos agregados  e na Tabela 3 um 

resumo do tamanho final do arquivo do banco de dados final.: 

 

Figura  10: Volume unitário e total dos bancos de dados reunidos. 
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Tabela 3 : Soma dos bancos diretamente relacionados à Coleção de Culturas para 

gerenciamento dos dados e controle de documentos 

  

ITENS RELACIONADOS VOLUME TOTAL 

Etiqueta Em Excel 13.200Kb 

Bancos de Dados Reunidos 8.190 Kb 
21.4MB 

SGBD Atual 4. 05kb 4.05MB  

Foi possível também identificar erros de entrada de dados. Que só foi possível através 

de uma correta elaboração das chaves primárias e relacionamentos, com isso foram 

detectados três erros de entrada em duplicidade, colaborando para que não ocorram 

mais erros utilizando este SGBD. 

 

6- Discussão 

 Existe uma tendência da comunidade científica para a comunicação e troca de 

informação em velocidades cada vez maiores. Os esforços para informatização das 

coleções de culturas é uma necessidade urgente, a exemplo da CBS que em relato 

sobre a história do banco de dados descreve a trajetória evolutiva do SGBD que se 

correlaciona com a evolução da informática (The Global..., 2002), como se dá no 

histórico da coleção do INCQS, mas com o diferencial de investimentos a fim de 

produzir um software gerenciado via WEB incluindo bioinformática e taxonomia. 

 O uso de banco de dados nos inventários de diversas coleções e em projetos de 

biodiversidade é indicado nos projetos de automação de Coleções Biológicas 

(MAGALHÃES, 2001). Assim, o caminho para qualquer trabalho de qualidade passa 

pelo armazenamento de suas informações de forma rápida, precisa e segura, onde as 

possibilidades nos formatos e acesso às informações refletem um trabalho bem 

planejado. 
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 No 5º Congresso Brasileiro de Micologia, o Curador da Micoteca da Universidade 

do Minho, em sua palestra cita o Brasil, dentre outros países, a criar uma estrutura que 

transforme as coleções em CRBs  e  enfatiza a necessidade das coleções em se 

enquadrarem num sistema de qualidade administrativo e técnico, apontando a ISO 

17025, BPL e ISO Guia 34 (LIMA, 2007). 

No Brasil o MCT, por intermédio da FINEP selecionou propostas de instituições que 

detenham Coleções de Serviços de Referência, em especial coleções de culturas de 

microrganismos e células, para atuarem como CRBs, com ações de implantação do 

sistema de qualidade que atenda aos critérios internacionalmente aceitos para integrar 

a Rede Brasileira de CRBs (Seleção..., 2007) . A partir destes indicativos deve haver a 

busca na conformidade dentro das normas da qualidade aliada a um software que 

garanta domínio dos dados. 

7. Conclusão 

A otimização do Banco de Dados da Coleção de Culturas de Fungos de Referência 

abrange não somente o controle do acervo, tanto quantitativamente quanto 

qualitativamente, incluindo ensaios e documentação, mas é também uma ferramenta de 

gerenciamento da coleção com base  na Norma ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005.  

A organização estrutural conferiu integridade relacional aos dados contribuindo para 

segurança interna do SGBD evitando a entrada de dados redundantes. 

A geração de relatórios pelo SGBD, que utiliza consultas cruzadas, agiliza 

transferências de informações entre  à chefia do Laboratório e  o Setor de Planejamento 

da Instituição, bem como o  controle de estoque crítico para a produção de novos lotes 

e dados estatísticos para produção técnico-científica de qualidade. 
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8. Perspectivas 

• A otimização do SGBD da Coleção de Fungos de Referência em consonância 

com norma ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005 constitui um passo importante para a 

qualidade, podendo servir de referência a outros setores que necessitem de tratamento 

de informação rápida e eficiente e com segurança. 

• Este trabalho é mais um passo para a validação do Sistema de Gerenciamento 

de Bancos de Dados do Setor Fungos de Referência do INCQS pela Norma ABNT NBR 

ISO/IEC 17025:2005. 

• Hoje o INCQS já possui uma página na web em condições de disponibilizar um 

acesso direto às consultas de disponibilidade de suas linhagens, para isto o Laboratório 

de Microrganismos de Referência deve manter atualizado o banco de dados 

trabalhando em conjunto com o SI, pois a compilação de dados será realizada 

automaticamente, sempre que uma nova linhagem em produção atender a todos os 

requisitos de qualidade para sua liberação ao fornecimento.   

• A possibilidade de uso desta ferramenta por qualquer laboratório de ensaio, ou 

setor de prestação de serviços, para controle dos itens internos referentes à qualidade 

tais como: relatórios de produção, manutenção de estoques de amostras, controle de 

treinamento interno, controle de documentos otimizando tempo nos levantamentos em 

assuntos estratégicos. 

• Já está em estudo de utilização de parte deste sistema em setores 

administrativos do INCQS, gerando sistemas de gerenciamentos ligados à qualidade. 

• O uso do todo ou parte deste SGBD em Coleções de Microrganismos de 

Referência é passível de Direitos Autorais, logo o uso está vinculado à autorização por 

parte do autor deste trabalho. 
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